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RESUMO
Na era digital em que estamos imersos, as Tecnologias da Informação e Comunicação 
desempenham um papel cada vez mais fundamental na forma como interagimos, 
aprendemos e compartilhamos conhecimentos. Dentro desse contexto, o Ensino 
a Distância emergiu como uma abordagem no contexto educacional essencial, 
impulsionada por tecnologias que permitiram superar barreiras geográficas e tem-
porais. Assim, objetivou-se analisar a relação entre as Tecnologias da Informação e 
Comunicação e os tipos de Ensino à Distância, examinando impacto, relevância e 
eficácia ao longo do tempo. As tecnologias foram e são importantes, pois consti-
tuem um fator responsável pelas modificações e inovações ocorridas na sociedade, 
permitindo reduzir a separação e vislumbrar novas funções e apropriações. A inter-
net, por exemplo, formou redes mundiais de pesquisas, negócios e comércios. O 
impacto do Ensino a Distância foi notável em vários aspectos. Um deles foi per-
mitir a inclusão de pessoas que, de outra forma, teriam dificuldades para acessar 
a educação formal, como moradores de áreas remotas, indivíduos com limitações 
físicas e profissionais sem horários regulares. Quanto à sua relevância se manifesta 
na sua capacidade de adaptar-se às necessidades educacionais em várias épo-
cas, democratizando o acesso ao conhecimento, proporcionando oportunidades 
de aprendizado para uma população mais ampla e diversificada. A eficácia indica 
que, quando bem planejado e implementado pode proporcionar um aprendizado 
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como uma experiência enriquecedora. Ao longo da história, a tecnologia tem 
moldado profundamente a maneira como preservamos nossas memórias. Desde 
o significativo marco da invenção do papel e da escrita, a evolução dos métodos 
de arquivamento tem sido notável. Atualmente, a precisão dos registros atingiu um 
novo nível com o uso de fotografias e vídeos, facilitados pela incrível capacidade de 
armazenamento dos computadores modernos. A distinção entre ensino presencial 
e a distância será cada vez menos pertinente, dependendo do mercado de trabalho 
em que esses alunos irão atuar.
Palavras-chave: Ensino a distância, Curso por correspondência, TIC, Plataformas 
online.
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INTRODUÇÃO

Na era digital em que estamos imersos, as Tecnologias das Informações 
e Comunicações (TIC) desempenha um papel cada vez mais fundamental na 
forma como interagimos, aprendemos e compartilhamos conhecimentos. 
Dentro desse contexto, o Ensino a Distância (ED) emerge como uma alternativa 
flexível e acessível para a aprendizagem, impulsionada pelas inovações tecno-
lógicas que permitem superar barreiras geográficas e temporais. Ao examinar a 
intersecção entre as TIC e o ED, somos levados a refletir sobre as oportunidades, 
desafios e implicações dessa evolução no panorama educacional.

Antes de prosseguirmos, é importante esclarecer a distinção entre ED e 
Educação à Distância (EaD). O ED refere à transmissão de conhecimento e ins-
trução para alunos que estão separados geograficamente do professor. Nesse 
caso, o foco está na entrega remota do conteúdo educacional, utilizando diver-
sos meios de comunicação, como correio, rádio, televisão e internet. O ED pode 
ser unidirecional, com o aluno recebendo materiais e instruções do professor 
sem uma interação direta ou presencial entre eles. Por outro lado, a EaD trata-
-se de uma modalidade educacional que visa proporcionar uma experiência de 
aprendizagem completa, englobando todo o processo de ensino e aprendiza-
gem, suporte acadêmico e administrativo, entre outros, envolvendo interação 
entre alunos e educadores, mesmo que estejam separados geograficamente. 
O termo ensino está mais ligado às atividades de treinamento e instrução. Já 
“o termo educação refere-se à prática educativa e ao processo ensino-apren-
dizagem que leva o aluno a aprender a aprender, a saber pensar, criar, inovar, 
construir conhecimentos, participar ativamente de seu próprio conhecimento” 
(Landim,1997, p. 10).

Quanto à EaD para alguns pode parece ser sinônimo de algo preten-
cioso, que deve ser banido para que a qualidade não seja afetada (BORBA; 
MALHEIROS; ZULATTO, 2008). De sorte, que para outros pode ser a forma 
de democratiza as vagas das universidades, por exemplo. O ED trata-se de uma 
modalidade de ensino diferente das demais pelas especificidades que a caracte-
riza e a distingue. Embora não sendo uma novidade, apresenta-se na atualidade 
como uma opção eficiente, pois é capaz de atender a uma demanda em apren-
der, em que se tem a democratização e a interiorização do ensino (Barros, 2022).

O marco regulatório do ED no Brasil, ocorreu com a promulgação da Lei 
nº 9.394 de 1996, que se refere a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 
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Conforme estabelecido no Art. 80, “o Poder Público incentivará o desenvolvi-
mento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e 
modalidades de ensino, e de educação continuada” (Brasil, 1996). A regulamen-
tação deste artigo foi estabelecida primeiramente pelo Decreto nº 2.494, de 10 
de fevereiro de 1998.

Uma classificação de um estudo de Vianney et al. (2003) a respeito das 
tecnologias no Brasil, aponta para três gerações. A primeira geração surgiu em 
meados da década de 1900, com o ensino por correspondência, cujo objetivo 
era o desenvolvimento profissional de áreas técnicas como marcenaria, alfaiata-
ria, radiofônicos entre outros. A segunda geração foi marcada pelo aparecimento 
dos cursos de supletivos, nas décadas de 1970 e 1980, em que diversificou seus 
recursos, incluindo rádio, televisão e materiais audiovisuais (fitas de áudio ou 
vídeo). Além do material impresso que os alunos recebiam por correspondência. 
A terceira geração se deu com a expansão da internet no espaço universitário no 
final da década de 1990.

Para Moran (1995), as TIC são importantes, pois constituem como fator 
responsável pelas modificações e inovações ocorridas na sociedade, em que se 
pode diminuir a distância, vislumbrando novas funções e apropriações. A inter-
net, por exemplo, formou redes mundiais de pesquisas, negócios e comércios.

A modalidade de ED se configurou na sociedade, como importante meio 
de inclusão de ensino (Ataide; Pinho, 2013; Machado, 2010). Por outro lado, gra-
ças ao avanço tecnológico, surge a EaD como uma opção a mais, na sociedade 
contemporânea, e vem alcançado um número cada vez maior de alunos.

Assim, objetivou-se através deste trabalho analisar a relação entre as 
Tecnologias da Informação e Comunicação e os tipos Ensino à Distância, exami-
nando impacto, relevância e eficácia ao longo do tempo.

METODOLOGIA

Para a investigação foi adotada uma abordagem qualitativa de natureza 
exploratória, com o objetivo de aprofundar a compreensão do problema, tornan-
do-o mais claro e delimitado. Esse tipo de investigação frequentemente recorre 
à pesquisa bibliográfica (Marconi; Lakatos, 2017; Gil, 2008). Neste estudo, a 
pesquisa bibliográfica foi utilizada como procedimento metodológico, uma vez 
que as fontes de dados foram exclusivamente referências teóricas publicadas 
sobre o tema.
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Para a pesquisa bibliográfica, foram utilizados estudos disponíveis na pla-
taforma SciELO. A SciELO, cuja sigla significa “Biblioteca Científica Eletrônica 
Online” em português, é uma biblioteca digital colaborativa que reúne uma 
variedade de periódicos científicos. Seu endereço eletrônico é https://www.
scielo.br.

A pesquisa consistiu em uma análise da literatura, realizada por meio de 
uma revisão bibliográfica sistemática. Para sua elaboração, foram seguidas as 
diretrizes recomendadas Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e 
Meta-análises (Moher et al., 2009), conforme apresentado no fluxograma da 
Figura 1.

Para ilustrar a metodologia empregada, consideremos o seguinte exemplo: 
uma busca inicial na plataforma SciELO utilizando o termo “Ensino a Distância” 
resultou em 867 artigos, dos quais 549 eram de periódicos brasileiros, 2 da 
França e o restante de países hispano Ao refinar a busca com os filtros “Ensino 
a Distância” e “Brasil”, obtivemos 571 resultados. Na etapa seguinte, realizamos 
uma seleção mais criteriosa dos artigos, excluindo aqueles que se enquadravam 
em categorias específicas: (a) não se aplicavam diretamente ao tema da pes-
quisa; (b) focavam exclusivamente em cursos de graduação a distância, EaD; (c) 
abordavam o ensino remoto emergencial devido à pandemia de Covid-19; ou, 
(d) apresentavam uma aplicação muito específica (por exemplo, o uso de um 
software específico em uma área particular do conhecimento).

Figura 1 – Fluxograma esquemático para seleção de artigos elegíveis sobre Ensino a distância.

Fonte: Dados da Pesquisa
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Essa seleção foi realizada de forma sequencial, analisando primeiramente 
o título, em seguida o resumo, as palavras-chave e, por último, o texto com-
pleto dos artigos. Por exemplo, um artigo sobre o uso de videoconferências 
em cursos de enfermagem foi considerado uma aplicação muito específica e, 
portanto, excluído. Da mesma forma, estudos sobre um software, desde sua 
criação, uso ou monitoramento remoto dissemos que não se aplica. A partir 
dessa seleção, os artigos remanescentes foram considerados relevantes para a 
análise (Tabela 1).

Tabela 1 – Artigos selecionados para análise das TIC com a perspectiva do Ensino a Distância, de 
acordo com o(s) autor(es), ano, título do artigo e título do periódico.

Fonte: Dados da Pesquisa

A partir dos artigos selecionados, elaboramos fichamentos e resumos con-
cisos, com no máximo 1.000 palavras cada. Em seguida, utilizamos a ferramenta 
word cloud para gerar nuvens de palavras a partir desses resumos. Para refinar a 
análise, realizamos a lematização das palavras, ou seja, reduzimos as diferentes 
formas de uma palavra ao seu radical ou lema. Essa técnica permite agrupar 
termos flexionados ou derivados, facilitando a identificação dos termos mais fre-
quentes e relevantes no corpus textual.

Lematizar consiste em identificar a forma base de uma palavra, ou seja, 
agrupar palavras flexionadas ou derivadas em sua forma canônica. Essa técnica 
é fundamental na análise textual, pois permite simplificar a análise de grandes 
volumes de texto, padronizando as palavras e facilitando a identificação de 
padrões e relações semânticas.



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

424

As nuvens de palavras em uma pesquisa bibliográfica exploratória servem 
para visualizar os termos (ou categorias) mais frequentes nos artigos revisados, 
obter palavras-chave utilizadas na literatura e explorar conexões: Impacto (I), 
Relevância (R) e Eficácia (E) que surgem quando se trata das relações ente as 
TIC e o ED, o que chamamos IRE-NUVEM. Essa técnica IRE-NUVEM auxilia na 
comparação de diferentes contextos e períodos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para cada artigo analisado, geramos uma nuvem de palavras a partir da 
aplicação de técnicas de processamento de linguagem natural, como a lemati-
zação. A IRE-NUVEM, permite visualizar os termos mais frequentes e relevantes 
em cada artigo. A partir das nuvens, identificamos os termos relacionados a 
impacto, relevância e eficácia das TIC no ED ao longo do tempo. Para quantifi-
car a frequência desses termos, criamos uma escala de 1 a 5, atribuindo um valor 
numérico a cada termo de acordo com sua ocorrência na nuvem. Essa escala 
permitiu realizar uma análise quantitativa da relação entre as TIC e os diferen-
tes tipos de ED. As nuvens obtidas pelo processo de lematização são dadas na 
Figura 2, que foram indicadas pelo número do artigo apresentado na Tabela 1. A 
partir delas foi que fizemos a análise da relação entre as TIC e os tipos de ED ao 
longo do tempo, ou seja, usamos a IRE-NUVEM.

Com as nuvens e a escala para escolha das nuvens, apresentamos as pala-
vras escolhidas de acordo com o artigo, tendo como resultados o Quadro 1. 
Assim, podemos dizer na escala, E1 tem um peso percentual 45,0%; E2 um peso 
25,0%; E3 um peso 15,0%; E4 um peso 10,0% e E5 um peso 5,0%. Após a atri-
buição das palavras às escalas (E1 a E5), procedemos à categorização semântica 
dos termos, independentemente do tema geral dos artigos. Palavras que não 
se encaixavam nos termos definidos ou apresentavam múltiplas interpretações 
foram descartadas.



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

425

Figura 2 - Nuvens obtidas pelo word cloud para cada artigo selecionado.

Fonte: Própria

Quadro 1 - Palavras selecionadas a partir das nuvens dos artigos de acordo com a escala.

Fonte: Própria
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A Figura 3 apresenta a configuração da escala utilizada. Cada escala tem 
no máximo quatro palavras, de acordo com o tamanho de sua representação na 
nuvem. Essa limitação foi definida em função da frequência com que as pala-
vras apareciam nos artigos analisados. A maioria das palavras se concentrou nos 
primeiros cinco níveis (E1 a E5). Por esse motivo, optamos por limitar a escala a 
cinco níveis.

Figura 3 – Escala de palavras escolhidas para análise das nuvens referentes aos artigos.

Fonte: Própria

As palavras que se referem ao termo impacto foram: ensino, estudante/
aluno, curso e educação/EaD/ED na escala E1; Evasão, tecnologia, sujeito e 
usuário para E2; internet, social, presencial e forma para E3; progresso, interiori-
zação, cultura e Governo para E4; e, tecnológico, novidade, interessante e criar 
para E5. Para o termo relevância as palavras obtidas foram: processo, professor/
docente, MDI/material e Conteúdo para E1; biblioteca, material, e boxe para 
E2; ausência, aprendizagem, pedagógico, e documento para E3; design, mídia e 
ação para E4; e, educativo, recurso, modelo e problema para E5. E para o termo 
eficácia obtivemos: distância, digital, virtual e informação para E1; geração, faci-
litador, dificuldade e direito para E2; diálogo, escala, transformar e método para 
E3; trabalho, formação, região e autoral para E4; razão, acervo, telefone e TV 
para E5 (Quadro2).

Quadro 2 - Palavras selecionadas com a classificação ou termo “impacto”, “relevância” e “eficácia”, de 
acordo com a escala.

Fonte: Própria
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Assim, analisando as palavras referentes a escala E1 e E2 temos um peso 
de 70%; as demais E3, E4 e E5 (não menos importante), um peso de 30%. Por 
isso, apresentamos E3, E4 e E5 de forma bem sucinta e as demais faremos 
comentários, tendo em vista a quantidade de resultados obtidos. Para a escala 
E1, considerando os termos impacto, relevância e eficácia de cada palavra, apre-
sentamos os Quadro 3, 4 e 5, respectivamente.

No Quadro 3, na escala E1, para o termo impacto tem-se que o estudante 
é um fator determinante no sucesso do ED, e sua adaptação, engajamento e 
habilidades de autogestão são cruciais para bons aproveitamentos. Isso justifica-
-se pela mediação didático-pedagógica do processo de ensino e aprendizagem 
ocorrer com a utilização das TIC “com estudantes e professores desenvolvendo 
atividades educativas em lugares e tempos distintos e com uma comunicação 
favorável” (Penteado; Costa, 2021, p. 2).

O ensino na modalidade ED se adapta às necessidades do mercado, ofe-
recendo cursos para formar profissionais qualificados (Amorim, 2012; Freitas; 
Birckolz, 2021). Essa modalidade é ideal para adultos, pois permite conciliar 
estudos e trabalho, proporcionando maior flexibilidade e oportunidades de 
crescimento. “As pessoas que trabalham e estudam almejam uma ascensão na 
carreira ou mudar de área profissional para uma que possa oferecer mais segu-
rança financeira e satisfação pessoal” (Freitas; Birckolz, 2021, p. 94).

Quadro 3 – Análise das palavras com o termo impacto, na escala E1, de acordo com artigos 
selecionados.

Fonte: Dados da Pesquisa
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O estudante, por sua vez, assume o protagonismo da sua aprendizagem, 
utilizando diversas ferramentas e estratégias para construir seu conhecimento 
(Moraes; Oliveira; Saad, 2020). O ensino “centrado no aluno e mediado pelas 
tecnologias da sociedade da informação, fato esse que leva à necessidade de se 
investigar como alunos e instrutores, com o uso das novas tecnologias, podem 
colaborar para gerar novos conhecimentos” (Mugnol, 2009, p. 339).

Os cursos à distância exigem o mesmo rigor dos cursos presenciais (Sardi; 
Carvalho, 2022), priorizando a aprendizagem e não a mera transmissão de infor-
mações. Não é uma segunda opção, mas sim uma modalidade educacional. 
Ela pode ser uma escolha ideal para quem busca conciliar estudos, trabalho e 
vida pessoal, oferecendo a liberdade de aprender no próprio ritmo e local, sem 
abrir mão da qualidade. Além disso, o ED rompe barreiras geográficas e sociais, 
democratizando o acesso ao conhecimento e promovendo a inclusão. “Para 
atingir este objetivo lança mão de novas tecnologias, articuladas para possibilitar 
a utilização de meios eletrônicos no relacionamento com os estudantes” (Sardi; 
Carvalho, 2022, p. 6).

No Quadro 4, na escala E1, para o termo relevância, tem-se que o ED evo-
luiu, passando da correspondência para a televisão e, atualmente, para a internet 
(Oliveira et al., 2019). Essa evolução permitiu expandir seu alcance e a diversifica-
ção do público-alvo. O “material didático suplantam uma diversidade de trilhas 
de aprendizagens e formas de ensinar e aprender, possibilitadas pelo avanço 
da sociedade da informação e da comunicação” (Silva; Paiva, 2023, p. 12-13). 
Por isso, deve ser bem planejado, com objetivos claros, conteúdos relevantes 
e atividades que estimulem a participação do aluno. As aulas virtuais, por sua 
vez, complementam o MDI, oferecendo um formato mais dinâmico e interativo, 
assim como outros recursos “que complementam as atividades e corroboram 
como facilitadores do processo ensino aprendizagem, assim como: os fóruns de 
discussão, chats e outros” (Gabriel et al., 2017, p. 50).

O papel do professor é crucial, como mediador (Nascimento et al., 2024), 
precisa dominar as TIC e adaptar sua prática pedagógica para atender às neces-
sidades dos alunos. A relação professor-aluno, embora mediada por tecnologias, 
exige uma comunicação eficaz e personalizada (Lima; Araújo, 2021).
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Quadro 4 – Análise das palavras com o termo relevância, na escala E1, de acordo com artigos 
selecionados.

Fonte: Dados da Pesquisa

Quanto a escolha do conteúdo deve-se dizer que é um fator determinante 
para o sucesso do ED, pois os conteúdos devem ser relevantes, desafiadores e 
organizados de forma a facilitar a compreensão do aluno. Assim, para professores 
e os profissionais que trabalham com ED devem fortalecer seus conhecimen-
tos, discursos e competências “para realizar o ensino do seu conteúdo de forma 
autônoma, ou seja, que seja o próprio professor a editar sua aula, a selecionar 
seu conteúdo, a elaborar as atividades avaliativas e a mediar toda a proposta a 
partir do planejado e elaborado (Oliveira; Paulo, 2023, p. 144).

No Quadro 5, na escala E1, para o termo eficácia, o ED se tornou uma rea-
lidade cada vez mais presente no cenário educacional, transformando também 
a educação presencial quanto a forma como se aprende. Apesar das diferenças, 
o ED compartilha com o ensino presencial os mesmos desafios pedagógicos e 
psicológicos.

A tecnologia desempenha um papel fundamental no ED, possibilitando 
a criação de ambientes de aprendizado virtuais que simulam a experiência da 
sala de aula. Plataformas digitais, fóruns de discussão e videoaulas são ferra-
mentas essenciais para a interação entre alunos e professores. A utilização de 
tecnologias digitais foi “apontada como uma estratégia eficaz para engajar os 
estudantes [...]. As plataformas virtuais interativas, videoaulas e atividades gamifi-
cadas oferecem recursos multimídia e interatividade, tornando a experiência de 
aprendizagem mais dinâmica e atrativa” (Serpa, 2024, p. 61).



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

430

Quadro 5 – Análise das palavras com o termo eficácia, na escala E1, de acordo com artigos selecionados.

Fonte: Dados da Pesquisa

O material didático, seja ele impresso ou digital, é um elemento central no 
processo de ensino-aprendizagem. A qualidade do material e sua organização 
são cruciais para garantir o sucesso do aluno. O gestor é o que tem “a função 
de transformar o material desenvolvido” (Nyland et al., 2022, p. 19). A biblio-
teca digital, por sua vez, deve oferece um bom acervo. “As bibliotecas virtuais 
permitem aos estudantes acesso a materiais didáticos rápida e precisamente, e, 
para atender às necessidades dos alunos [...] contam com acervos virtuais, onde 
é possível baixar materiais de estudo em formato digital” (Cruz; Morais, 2021, p. 
41). O acesso as TIC é um dos pilares do ED, sendo assim, a disponibilização de 
materiais digitais facilita a vida de professores e alunos, tornando o processo de 
ensino-aprendizagem eficiente e prático. Por isso, “considera-se que as TICs são 
as principais responsáveis pela popularização da EaD” (Cruz; Morais, 2021, p. 
43), sendo consideradas ferramentas alternativas para a formação e capacitação 
de profissionais que atuam em diversas áreas.

Para a escala E2, considerando os termos impacto, relevância e eficácia de 
cada palavra apresentamos os Quadro 6, 7 e 8, respectivamente. No Quadro 6, 
na escala E2, para o termo impacto, tem-se que um dos principais desafios do 
ED é a evasão, que pode ser influenciada por diversos fatores, como a falta de 
flexibilidade para conciliar estudos e trabalho, a dificuldade em se adaptar a um 
ambiente de aprendizagem virtual e a falta de suporte adequado.
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Quadro 6 – Análise das palavras com o termo Impacto, na escala E2, de acordo com artigos 
selecionados.

Fonte: Dados da Pesquisa

Por exigir um aluno com o perfil ativo e disciplinado, ao se deparar “[...] com 
intensas leituras, discussões e debates constantes em fóruns e trabalhos sema-
nais o aluno encontra dificuldade em se organizar e se adaptar [...]. A dificuldade 
em se adaptar à modalidade explica o alto índice de evasão” (Carvalho Junior; 
Barbosa; Castro, 2021, s/p). Adotar práticas eficazes pode diminuir a evasão 
escolar, aumentar a motivação dos alunos e garantir a qualidade, promovendo 
a acessibilidade para todos que busca conclusão dos estudos (Serpa, 2024). As 
TIC são fundamentais para o ED, possibilitando o acesso a cursos e materiais 
didáticos de qualidade. “Considera-se que as TICs são as principais responsáveis 
pela popularização da EaD” (Cruz; Morais, 2021, p. 43) que surgiu pelo ED, por 
exemplo, transformou o antigo modelo de cursos por correspondência. A EaD, 
como a conhecemos hoje, seria impensável sem o avanço das tecnologias.

No entanto, a utilização de novas TIC exige uma adaptação tanto dos 
alunos, os usuários diretos, quanto dos professores. Ao utilizar a tecnologia em 
prol da educação, é possível alcançar novas formas de aprender e ensinar. Para 
o sujeito, tem-se que o ED exige um aluno autônomo, capaz de construir seu 
próprio conhecimento, com uma interação entre o professor e os outros alu-
nos sendo fundamental para o sucesso do processo. O fato de o processo de 
ensino-aprendizagem ocorrer com alunos e professores fisicamente separados 
pode transmitir a ideia de menor exigência; mas pelo contrário, para especialis-



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

432

tas, o ED é visto como mais exigente em relação ao ensino presencial (Jerônimo, 
2018).

A EaD não tem mais espaço para questionamentos e dúvidas; qualquer 
resistência pode ser considerada um pensamento ultrapassado, dado o contexto 
tecnológico atual. Conforme Jerônimo (2018, p. 747), “esse é um pensamento da 
década de noventa e que hoje as mentes já não raciocinam mais dessa forma”. Por 
isso, é fundamental oferecer aos alunos informações claras e precisas sobre os 
cursos, além de garantir o acesso a materiais didáticos de qualidade. No entanto, 
ainda enfrenta o preconceito no mercado de trabalho (Viana et al., 2024), um 
estigma que se arrasta desde os tempos dos cursos de ED por correspondência.

No Quadro 7, na escala E2, para o termo relevância, tem-se que a biblio-
teca digital desempenha um papel crucial, oferecendo acesso a um acervo de 
informações. “Atualmente, há editoras especializadas na criação de conteú-
dos e customização de livros para EAD, gerando, inclusive, bibliotecas virtuais 
específicas” (Nyland et al., 2022, p. 17). No entanto, o material impresso ainda 
é relevante, complementando os recursos digitais (Carvalho; Gonçalves, 2019).

Quadro 7 – Análise das palavras com o termo relevância, na escala E2, de acordo com artigos 
selecionados.

Fonte: Dados da Pesquisa

A produção de materiais didáticos exige uma abordagem inovadora e fle-
xível, com a criação de redes de parceria e a utilização de tecnologias digitais. 
A qualidade dos materiais didáticos é fundamental, e sua linguagem precisa ser 
clara e objetiva para facilitar a comunicação entre aluno, professor e conteúdo, 
herança dos cursos por correspondência.

Independentemente dos recursos oferecidos pelas plataformas digitais, o 
conteúdo teórico é o alicerce da aprendizagem. Um material didático bem estru-
turado é essencial para o sucesso do aluno (Carvalho Junior, Barbosa; Castro, 
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2021). A linguagem clara e dialógica, aliada a conteúdos coerentes, estimula a 
interação com o material e a colaboração entre os estudantes. Essa abordagem 
não apenas garante a qualidade do curso, mas também contribui para aumentar 
a motivação dos alunos e reduzir os índices de evasão, um desafio comum nessa 
modalidade de ensino (Gabriel et al., 2017).

O avanço técnico, ou seja, tecnológico, especialmente nas telecomunica-
ções, impulsiona o crescimento do mercado relacionado ao ED. As ferramentas 
digitais facilitam a criação e o acesso a materiais didáticos, mas é preciso garantir 
que sejam utilizadas de forma pedagógica (Lima; Araújo, 2021). Por exemplo, os 
boxes “classificados de acordo com os recursos apresentados, sendo as finalida-
des mais comuns a ênfase, a explicação expandida, o dicionário, a informação 
de curiosidade e a conexão com outras mídias” (Heinsfeld.; Pena, 2017, p. 796). 
Os boxes são ferramentas didáticas versáteis que enriquecem o aprendizado. Ao 
complementar o conteúdo principal, os boxes estimulam a curiosidade, a pes-
quisa e a construção do conhecimento de forma autônoma (Maia; Silva, 2020).

No Quadro 8, na escala E2, para o termo eficácia, as origens do ED têm 
suas raízes no século XIX, com a popularização dos serviços postais. A modali-
dade de ensino chegou ao Brasil em 1904 (Nyland et al., 2022) e alcançou seu 
progresso com o advento da Internet. “No Brasil, no início da década de 1940, 
algumas experiências de educação a distância tiveram sucesso, entretanto não 
foram suficientes para gerar um processo de aceitação governamental e social 
no país” (Amorim, 2012, p. 2). Após a década de 1960, além do material impresso, 
surgiram outros meios como rádio, televisão, videocassete e computador.

Quadro 8 – Análise das palavras com o termo eficácia, na escala E2, de acordo com artigos 
selecionados.

Fonte: Dados da Pesquisa



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

434

A década de 1970 marcou um novo capítulo na história da educação 
a distância no Brasil. Com o advento da teleducação, fundações e ONGs 
(Organizações Não Governamentais) passaram a oferecer cursos supletivos 
transmitidos via satélite, com o apoio de materiais impressos. Essa inovação 
tecnológica, devido a uma geração, impulsionou o crescimento do ED no país, 
abrindo caminho para novas possibilidades de ensino e aprendizagem (Amorim, 
2012).

A democratização do acesso à educação, ou seja, o direito à educação, 
não deve ser confundida com a massificação do ensino. É preciso garantir a qua-
lidade e a relevância dos conteúdos, respeitando os direitos autorais e evitando 
a superficialidade. A internet revolucionou a forma como aprendemos, tornando 
o ED ou a EAD uma realidade cada vez mais presente em nossas vidas. Essa 
modalidade de ensino ou educação oferece flexibilidade e acesso a pessoas de 
diversas regiões e idades, superando as barreiras da educação presencial.

As plataformas digitais e redes sociais facilitam a interação entre alunos e 
professores, permitindo a criação de ambientes de aprendizagem colaborativos 
e dinâmicos. Ferramentas como fóruns, videoconferências e chats possibilitam 
diálogos e troca de ideias e informações. No entanto, a ausência da intera-
ção presencial pode ser um desafio, especialmente para alguns componentes 
curriculares ou disciplinas. Nessa perspectiva, é fundamental que os materiais 
didáticos sejam bem elaborados e que haja um acompanhamento pedagógico 
adequado por parte dos professores.

Documentos digitais, como vídeos, áudios e textos, oferecem uma varie-
dade de recursos para a aprendizagem. A utilização de diferentes mídias torna 
as aulas mais interessantes e facilita a internalização dos conteúdos. A criação 
de formatos pedagógicos inovadores é fundamental para garantir a qualidade 
do ED. É preciso pensar em atividades que promovam a autonomia do aluno e o 
desenvolvimento de habilidades.

No contexto específico do ED, a análise dos termos impacto, relevância e 
eficácia foi fundamental, uma vez que a evolução das tecnologias foi o principal 
motor do ED. O impacto das tecnologias reside na capacidade de transformar o 
modo como aprendemos e ensinamos. A relevância das ferramentas tecnológi-
cas está relacionada à sua adequação às necessidades dos alunos e professores 
em diferentes contextos. A eficácia, por sua vez, refere-se à capacidade dessas 
ferramentas de otimizar substancialmente o processo de ensino e aprendiza-
gem em comparação aos métodos tradicionais. Os tipos de ED foram os cursos 
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por correspondência, os mediados por rádio e televisão, até chegar ao formato 
online, impulsionado pelo advento da internet e pela proliferação de plataformas 
digitais a partir dos anos 1990. A popularização da internet e o desenvolvimento 
de ferramentas interativas intensificaram a oferta e a demanda por cursos online, 
consolidando a EaD como uma modalidade educacional, oferecida por uma 
diversidade de instituições de ensino e respaldada por legislação específica. A 
sigla EaD é comumente utilizada para designar os cursos online estruturados 
e oferecidos por instituições de ensino. A transição para a EaD, marcada pela 
maior interatividade, flexibilidade e acessibilidade proporcionadas pelas TIC, foi 
impulsionada pela busca por modelos educacionais dinâmicos e personalizados.

As TIC são vistas como uma força transformadora na educação, mas seus 
impactos são complexos e multifacetados. A relevância das TIC está diretamente 
ligada à qualidade dos materiais didáticos e à atuação do professor. A eficácia 
do uso das TIC depende de diversos fatores, como o acesso à tecnologia, a for-
mação dos professores e a qualidade dos conteúdos digitais.

Quanto ao impacto das TIC, em termos positivos, elas são vistas como 
ferramentas poderosas para transformar o ensino, impactando diretamente 
estudantes e cursos. A EaD e o ED são exemplos desse impacto. Em termos 
negativos, é preciso considerar a possibilidade de evasão, ou seja, de que as 
TIC não sejam eficazes para todos os alunos. Além disso, as próprias TIC podem 
ser vistas como um fator de distanciamento social entre os indivíduos. As TIC 
têm sua relevância para o processo de ensino aprendizagem, com destaque 
para o papel do professor e a qualidade dos materiais didáticos. Entretanto, a 
ausência de recursos tecnológicos pode ser vista como um obstáculo para a 
aprendizagem. Em termos de eficácia, as TIC são frequentemente associadas à 
educação digital e virtual, sugerindo que são vistas como ferramentas eficazes 
para a disseminação de informações. Todavia, as TIC podem gerar dificuldades 
e desigualdades, especialmente no que diz respeito ao acesso, que denomina-
mos aqui direito, à tecnologia na sociedade contemporânea.

O que diferencia o Brasil de outros países é que, aqui, a EaD, que prefe-
rimos denominar ED, ficou por muito tempo restrita à educação supletiva ou à 
formação profissional de nível básico. Durante esse período, em que o ensino 
regular a distância, não era permitido. Os cursos eram realizados por corres-
pondência e, posteriormente, contaram com o apoio do rádio e da televisão. 
Segundo Mugnol (2009), foi com o advento das TIC, em meados dos anos 1990, 
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que começaram a surgir os primeiros programas oficiais e formais, voltados para 
a formação continuada de professores da rede pública de ensino.

Embora na literatura o marco histórico em termos de legislação seja a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, foi em 1998 que os 
termos ED e EaD passaram a ser utilizados de forma mais intercambiável. Essa 
fusão terminológica é justificada pelos seguintes pareceres: (1) Parecer CNE/
CES nº 78/96, aprovado em 7 de outubro de 1996 - Solicita estudo sobre a 
adoção de medidas coibindo a revalidação de diplomas de graduação e pós-
-graduação na modalidade de ensino a distância, oferecidos pelo Colégio 
Brasileiro de Aperfeiçoamento e Pós-Graduação-COBRA; (2) Parecer CNE/
CEB nº 15/1997, aprovado em 3 de novembro de 1997 - Responde consulta 
sobre ensino fundamental e médio (supletivo) com utilização de metodologia 
de ensino a distância; (3) Parecer CNE/CEB nº 31/2000, aprovado em 2 de 
outubro de 2000 - Consulta sobre ensino a distância; (4) Parecer CNE/CEB nº 
10/2001, aprovado em 3 de abril de 2001 - Responde consulta sobre convênio 
entre instituições de educação profissional para ministrar cursos de educação 
técnica profissional a distância; (5) Parecer CNE/CEB nº 28/2001, aprovado em 
6 de agosto de 2001 - Consulta sobre a viabilidade de ministrar cursos de Ensino 
Fundamental e Médio a distância em outros Estados da Federação; e, (6) Parecer 
CNE/CEB nº 41/2002, aprovado em 2 de dezembro 2002 - Institui Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação a Distância na Educação de Jovens e 
Adultos e para a Educação Básica na etapa do Ensino Médio.

Embora a (LDB) de 1996, Lei nº 9.394, tenha estabelecido as diretrizes para 
todos os níveis de ensino no Brasil, incluindo a modalidade a distância como 
forma de complementar a aprendizagem ou atender a situações emergenciais, 
sua abordagem ainda era bastante restrita. No seu Art. 87, os municípios foram 
obrigados a “prover cursos presenciais ou a distância para atender os jovens e 
adultos com pouca escolarização”. A abordagem da EaD era ainda incipiente, 
limitando-a a situações complementares ou emergenciais, motivo pelo qual não 
consideramos um marco da EaD, e sim uma melhor regulamentação do ED.

É importante ressaltar que, historicamente, houve uma distinção entre ED 
e EaD, sendo que o primeiro termo era mais utilizado para designar modalida-
des mais tradicionais, como o ensino por correspondência. No entanto, com 
o avanço das tecnologias e a crescente oferta de cursos online, o termo EaD 
se consolidou como o mais comum e abrangente. Só para termos uma ideia o 
Decreto nº 5.622, DE 19 de dezembro de 2005, que regulamentou o Art. 80 da 
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Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional, tem em seu 1º Artigo o seguinte conteúdo “para os fins 
deste Decreto, caracteriza-se a educação a distância como modalidade edu-
cacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educati-
vas em lugares ou tempos diversos”. E em 2006, Decreto nº 5.800, que dispõe 
sobre o Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). Para Sardi e Carvalho fica 
claro que o decreto “define o processo de ensino e aprendizagem por meio 
do uso de tecnologias de informação. E nesse momento, percebemos a con-
cordância das definições iniciais de EaD no que tange à separação de tempo 
e espaço na relação que se estabelece entre o estudante e o professor” (2022, 
p. 5-6). Esse decreto possibilita a instauração da Universidade Aberta do Brasil, 
em parceria com o MEC, a qual tinha por objetivo ofertar cursos e programas 
de educação superior a distância. A UAB é uma instituição educacional que se 
apresenta como uma rede articulada entre Instituições de Ensino Superior e 
polos de apoio presencial localizados nos municípios No ano 2017, que se tem 
um Decreto, nº 9.057, atualizando a regulamentação, cujo no seu Art. 1 “Para 
os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade edu-
cacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acom-
panhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades 
educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares 
e tempos diversos”. E no seu Art. 2º “A educação básica e a educação supe-
rior poderão ser ofertadas na modalidade a distância nos termos deste Decreto, 
observadas as condições de acessibilidade que devem ser asseguradas nos 
espaços e meios utilizados”.

No Brasil, não existe um consenso sobre o início do ED, no entanto é apon-
tado o ano 1891 como uma referência quando a mídia impressa, com grande 
circulação na cidade do Rio de Janeiro, o “Jornal do Brasil traz em seus classifica-
dos anúncios ofertando o curso de datilógrafo por correspondência. Já em 1904, 
tem-se a implantação das Escolas Internacionais, instituições de ensino privadas 
que ofereciam cursos nesse formato” (Silva; Costa, 2017, p. 39). Foi na década de 
1920, que o Brasil, iniciou a difusão do rádio. “A primeira transmissão radiofônica 
aconteceu no dia 7 de setembro de 1922 como parte das comemorações do 
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Centenário da Independência. Nesse período foi instalada, no Rio de Janeiro, 
uma estação inaugurada com um discurso do presidente Epitácio Pessoa (Silva; 
Costa, 2017, p. 42). Por isso, se pode dizer que o ED no mundo existe há quase 
um século e no Brasil desde a década de 1920.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Ensino a Distância tem se destacado ao longo dos anos por sua fle-
xibilidade e personalização, adaptando-se às tecnologias disponíveis em cada 
época. Desde os primeiros cursos por correspondência tem permitido que os 
alunos assumam um papel ativo em sua aprendizagem, conciliando estudos com 
trabalho e outras atividades. Os cursos eram projetados para atender às deman-
das do mercado de trabalho e promover a inclusão. Foi um processo complexo 
que envolveu a utilização de diversas tecnologias como correspondência, rádio 
e televisão.

A evolução das tecnologias digitais revolucionou tanto a educação pre-
sencial quanto a distância, democratizando o acesso ao conhecimento e abrindo 
novas possibilidades pedagógicas. A internet, em particular, desempenhou um 
papel fundamental nesse processo. No Brasil, o marco da Educação a Distância 
(EaD) foi o ano 1998, pois ofereceu na sua legislação oportunidades para demo-
cratizar o acesso à educação.

Mesmo com a EaD consolidada no Brasil, ela enfrenta desafios como a 
evasão e a necessidade de adaptação às novas tecnologias. A EaD exige um 
planejamento cuidadoso e a utilização adequada das tecnologias. É preciso ter 
cuidado para não superestimar o poder da tecnologia e garantir a aprendizagem.

A fusão dos termos Ensino a Distância e Educação a Distância resultou na 
consolidação da sigla EaD. A eficácia está diretamente ligada à sua capacidade 
de adaptar-se às necessidades individuais e às demandas do mercado de tra-
balho. Como impacto tem-se a integração das tecnologias como fundamental 
para essa transformação, permitindo a criação de ambientes de aprendizado 
personalizados. Ao possibilitar a criação desses ambientes, as tecnologias foram 
relevantes, democratizaram o acesso ao conhecimento, permitindo que pessoas 
com diferentes perfis e necessidades pudessem estudar.
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